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Resumo:

As representações sociais constituem uma modalidade de conhecimento elaborada e partilhada socialmente entre os indivíduos. Segundo a Teoria do Núcleo Central são organizadas em torno de um núcleo central e de alguns elementos periféricos. As disciplinas de caráter esportivo estão presentes de forma significativa na formação do futuro professor e o trato dispensado a elas ainda está pautado no saber-fazer, realizar tarefas para saber ensinar. O presente estudo é resultado de uma pesquisa sobre as representações sociais da disciplina handebol no ensino superior pelos alunos matriculados na disciplina e tem como objetivo identificar essas representações sociais e apresentar uma possibilidade pedagógica na busca de novos sentidos e significados para o esporte na formação do professor. Foi adotada a técnica de evocações livres para coleta dos dados e a análise feita com base na construção dos quadrantes sugerida pela Técnica de Construção do Quadro de Quatro Casas, a partir do termo indutor: disciplina handebol no ensino superior.
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Introdução

As representações sociais constituem uma modalidade de conhecimento elaborada e partilhada socialmente entre os indivíduos. A área da educação se apresenta como um ambiente para o estudo das representações sociais. Gilly (apud Ornellas, 2005, p. 38) considera que “o campo educativo aparece como um campo privilegiado para verificar como se constroem, evoluem e transformam as representações sociais no interior dos grupos sociais”.

A formação do professor de Educação Física nos cursos de licenciatura em Educação Física foi sendo modificada ao longo dos tempos visando atender às novas demandas sócio-políticas, no entanto, ainda há muito que modificar para que ocorra uma aproximação entre o que se diz e o que se faz na educação. 

Pedro Demo (2000, p.21), faz uma crítica à maneira que as universidades tratam o ensino ao afirmar que as mesmas persistem “teimosamente no repasse reprodutivo de conhecimento”. 


O presente estudo é resultado de uma pesquisa sobre as representações sociais da disciplina handebol no ensino superior pelos alunos matriculados na disciplina de um curso superior de licenciatura em Educação Física e tem como objetivo identificar essas representações sociais e apresentar uma possibilidade pedagógica na busca de novos sentidos e significados para o esporte na formação do professor. 

Familiarizando com as representações sociais


 As representações sociais têm como referência o conhecimento mobilizado nas práticas cotidianas, demonstrando a relevância do senso comum como elaborador de conhecimento e a importância desse conhecimento socialmente elaborado para a constituição dessas mesmas práticas. 

Na busca de renovar e confirmar a especificidade da Psicologia Social, Serge Moscovici, em 1961, com seu estudo intitulado La psichanalysse, son image et son public, retoma o conceito de representações a partir de estudos que pudessem explicar como se dá a mediação entre o individual e o social, negando explicações essencialmente coletivas como defende Durkheim, mas também tentando escutar as formulações cognitivas.

O conceito de representações sociais pertence a duas áreas: a psicologia e a sociologia. Essa articulação a define como uma psicossociologia do conhecimento. Segundo Moscovici (1961), as representações sociais dizem respeito ao universo de opiniões construídas, reelaboradas e redimensionadas pelos indivíduos, em relação a um determinado objeto social, de acordo com a história de vida de cada um. A representação tem uma forte ressonância social, pois que se trata de “uma modalidade de conhecimento socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, contribuindo para a construção de uma realidade comum a um conjunto social” (JODELET, 1989, p. 36).

            Segundo Ornellas (2005, p. 34), 

(...) pode-se dizer que as representações sociais, ao estudar a ação do homem comum, expressam uma espécie de saber prático de como os sujeitos sentem, assimilam, apreendem e interpretam o mundo, inseridos no seu cotidiano, sendo, portanto, produzidos coletivamente na prática da sociedade e no decorrer da comunicação humana.

A representação social está ligada a maneira do indivíduo pensar, interpretar e dar sentido aos acontecimentos do cotidiano. São organizadas a partir dos processos de objetivação e ancoragem. A objetivação é o processo que torna concreto o que é abstrato, ou seja, visa tornar familiar o objeto. O processo de ancoragem é a incorporação do estranho a rede de categorias familiares, ou seja, o sentido que os sujeitos atribuem aos objetos. (JODELET, 1989)

A respeito da organização interna das representações sociais, Abric (1994) relata que ela é organizada em torno de um núcleo central - que unifica e dá sentido ao conjunto de uma representação - e de alguns elementos periféricos, que permitem certa flexibilidade à mesma. 

O núcleo central diz respeito àquelas representações construídas a partir de condições históricas particulares de um grupo social. Os elementos periféricos dizem respeito às adaptações individuais destas representações, em função da história de vida de cada membro desse mesmo grupo.

Diante disso, Abric (1994, p.4) afirma que:

O sistema central é, portanto, estável, coerente, consensual e historicamente definido. O sistema periférico, por sua vez, constitui o complemento indispensável do sistema central do qual ele depende. Isso porque, se o sistema central é essencialmente normativo, o sistema periférico, por sua vez, é funcional. Isto quer dizer que é graças a ele que a representação pode se ancorar na realidade do momento.

De acordo com Abric (1994, p.4), a Teoria do Núcleo Central tem como objetivo “descobrir caminhos possíveis para desencadear modificações das representações sociais de um grupo, por se entender que as mesmas representam um obstáculo para o desenvolvimento de práticas sociais alternativas às vigentes”.

Formação do Professor de Educação Física

Para Ferreira e Vilarinho Neto (1999, p.49) predomina nos currículos dos cursos de Educação Física “sua matriz epistemológica no positivismo, que determina a fragmentação do conhecimento, a dicotomização entre teoria e prática, privilegiando uma formação com base tecnicista”.


Lawson (apud DARIDO, 2003, p.31) em um estudo que envolveu 13 (treze) professores de Educação Física tem conclusões desanimadoras:

A formação do profissional de Educação Física se dá de maneira acrítica, com ênfase à formação esportiva ligada ao rendimento máximo e seleção dos mais habilidosos, e que os profissionais são formados na perspectiva do saber fazer para ensinar. Além disso, os professores se ressentem de uma integração entre os conhecimentos produzidos pela teoria e os problemas enfrentados na prática pedagógica, e por isso não sentem necessidade de se manterem atualizados quanto ao conhecimento produzido pela universidade.

Considerando a escassez de referências que tratam da disciplina handebol no ensino superior na perspectiva abordada no presente estudo, será utilizado como referência o termo esporte no ensino superior ou simplesmente esporte como equivalente.


Os esportes estão inseridos dentro da formação profissional em Educação Física desde a criação dos primeiros cursos superiores no Brasil. Ganhou enfoque significativo a partir da década de 70, momento em que houve uma grande difusão desses cursos pelo Brasil. 


Oliveira (1989, p. 252-253) apresenta um profundo estudo sobre as disciplinas práticas
 do curso de Educação Física da Universidade Estadual de Maringá, onde conclui que:

O conjunto de procedimentos didático-pedagógicos que organizam as aulas reproduzem e reforçam os aspectos sociais controladores da ordem opressora instituída; o aprendizado e a prática, pelos participantes, do desporto institucionalizado são tidos como funções fundamentais destas disciplinas, resultando na cobrança do gesto técnico como processo de avaliação; que os procedimentos pedagógico-metodológicos nas aulas caracterizam-se preferencialmente por serem de tipo fechado e sem condições de decisão para os alunos, restando a estes a função de estarem presentes e obedecerem ao plano e as ordens do professor; que as práticas de ensino de estagiários e egressos são um claro reflexo dos procedimentos evidenciados nas disciplinas práticas do curso, o que acaba por resultar em uma prática, por parte de estagiários e egressos, reprodutivista, comodista, submissa, ingênua e com fim em si mesma.

Para Daólio (1998, p.112) um programa de graduação que insiste no modelo técnico-esportivo “não está formando profissionais capazes de considerar a contínua significação e ressignificação das modalidades esportivas por parte de diversos grupos humanos ao longo do tempo”. Faz-se necessário promover uma reflexão para o aluno a fim de que ele possa ir além da reprodução.

Possibilidades pedagógicas do trato com o esporte 


Na medida em que se formam professores que apenas cumprem planejamentos do qual não fizeram parte no momento de sua elaboração ou que apenas seguem livros-textos ou livros didáticos, ou ainda, professores que seguem apenas sua experiência acumulada na rotina do trabalho escolar, este modelo está longe de formar profissionais reflexivos, capazes de equipar os professores com as capacidades necessárias ao desempenho de seu trabalho e de ir além da rotina imposta pelo sistema escolar.

O esporte possui um conceito restrito ligado ao treinamento, competição, atleta, rendimento esportivo reforçado pelos meios de comunicação e pelos professores de Educação Física através de suas atitudes na escola. E possui também um conceito amplo que o define como fenômeno sociocultural historicamente localizado com características particulares (STIGGER, 2005).

Tubino (1992, p.35 e 37) aponta que o esporte na Educação Física deveria ser abordado de acordo com suas diferentes dimensões sociais e não apenas na esfera do rendimento, comumente adotado. Considera o esporte educacional e o esporte participação (lazer). 

(...) O esporte-educação, desvinculado do princípio do rendimento e voltado para um compromisso educativo, seria aquele realizado no contexto escolar. (...) O esporte-participação, referenciado com o princípio do prazer lúdico e relacionado intimamente com o lazer e o tempo livre, teria como finalidade o bem-estar dos seus praticantes. (...) O esporte-performance ou de rendimento, praticado pelos talentos esportivos, traz consigo os propósitos do êxito esportivo, da vitória sobre os adversários e é exercido sob regras preestabelecidas pelos organismos internacionais de cada modalidade.

Considerando que os professores licenciados estão habilitados a ensinar na escola, a preocupação com o trato pedagógico da disciplina esportiva na formação superior recai sobre a Educação Física escolar. A questão não é reinventar conteúdos, é dar um novo trato pedagógico a esses conhecimentos.


Pires e Neves (2004, p.54) colocam que é necessária uma modificação na proposta do ensino dos esportes que são apresentados baseadas no esporte de rendimento e inseridos no âmbito escolar para evitar a seleção e exclusão, competição exacerbada, especialização e instrumentalização precoce. “Fazer do esporte uma estratégia educativa a fim de alcançar os propósitos mais amplos da educação”.


É necessário ao formar o profissional estimulá-lo a compreender o esporte enquanto prática social, ir além dos conhecimentos de fundamentos, regras e aprender a jogar. Pires e Neves (2004, p.58) afirmam:

No âmbito da formação profissional em Educação Física, é necessário superar o saber-fazer e o saber-ensinar sobre os esportes na direção do entendimento e da interpretação dos diferentes signos, códigos e sentidos de que eles são impregnados, representando estratégias de manutenção de um determinado modelo social e econômico, para que, nesse sentido, possam esses profissionais perceber e ocupar os espaços de contradição e resistência, com vistas à construção de ações educativas contra-hegemônicas no âmbito da Educação Física escolar.


O esporte precisa ser entendido como um campo de estudo a ser explorado numa esfera ampla. Segundo Bouet (1968, p.50) o esporte não é um fenômeno homogêneo, se expressa relacionado ao sexo, a idade, a profissão, ao meio socioeconômico e aponta que as funções sociais do esporte são: espetáculo, comercial, lazer, papel educativo, papel de adaptação e preparação para o trabalho.


Kunz (1999, p.74-77) relata que é preciso contribuir para a formação integral do aluno a fim de que ele compreenda e possa intervir na sua realidade. Para o aluno ter uma formação crítico-emancipatória faz-se necessário que a ação comunicativa determine as ações do professor.  

Educar, é acima de tudo, um ato dialógico, comunicativo (...) No processo pedagógico de ensino, isto pode significar que os alunos não mais assimilam apenas ofertas do ensino, como uma receita encomendada, mas assimilam todo e qualquer conteúdo, de forma dinâmica, de modo a produzir uma realidade própria de ensinar e aprender (...) Uma pedagogia que parte do princípio da capacidade crítica e potencial emancipatória do aluno entende que o ser humano (aluno) constrói o seu desenvolvimento no mútuo relacionamento com o seu meio circundante, também, em constante desenvolvimento (...) É importante para o aluno compreender o sentido do movimento que executa na escola, os autores e os sentidos e significados do movimento.


O modelo atual de ensino dos esportes é enfocado na mecânica do movimento e a maneira com que as soluções para o aprendizado dos aspectos técnicos do esporte são encontradas. Propõe-se o desenvolvimento de situações didáticas que possibilitem a compreensão das inter-relações sociais das modalidades esportivas embasado numa reflexão crítica das funções do mesmo.

Elenor Kunz (1999, p.78-79) apresenta cinco objetivos que devem servir ao professor durante suas intervenções didático-pedagógicas:

Haver liberdade de agir e descobrir formas de movimento individualmente significativas; ultrapassar a dimensão da simples aprendizagem motora; conhecer e interpretar os meio materiais utilizados para as realizações práticas, bem como conhecer, interpretar e compreender a si próprio e aos outros envolvidos na prática; participar nas decisões e soluções das tarefas de movimentos sugeridas e apresentadas em aula; desenvolver a capacidade de autonomia ou emancipação pelo esporte, mediante um ensino centrado no se movimentar de sujeitos e não nas práticas conduzidas à execução de movimentos pré-construídos.


O professor universitário no processo de ensino e aprendizagem dos alunos é o co-responsável pela escuta que os futuros professores terão sobre as aulas de Educação Física. Faz-se necessário desafiá-los a compreender os processos que constituem e estruturam (neste caso) os esportes para transcender a prática além do resultado final, do gesto motor específico compreendendo-o como fenômeno social com diversos sentidos e significados.


A preocupação com a formação de um professor de Educação Física capaz de transcender as aulas na quadra é principal referencia para uma reestruturação da área que se desenha com sérios limites, principalmente na escola, de valores, sentidos e significados. A intervenção do professor ainda é sobre o saber-fazer e praticar modalidades esportivas. É imprescindível que o conhecimento da área seja ampliado para compreensões evolutivas, filosóficas, pedagógicas, psicológicas, sociais, culturais, além das biológicas e técnicas, existentes na atual formação.

A preocupação com os métodos a serem adotados pelos professores em sala de aula e no currículo escolar ainda não foi desvencilhada dos alicerces tradicionais da Educação Física, mesmo com o surgimento de propostas metodológicas que tratam o esporte na escola nas possibilidades pedagógicas apresentadas no decorrer deste artigo.

O estudo sobre as representações sociais, nesta pesquisa, é uma possibilidade de compreensão de uma possível manutenção de condutas do professor por se preocupar com a formação e assimilação feita pelos indivíduos, elaboradas nos grupos sociais, dos sentidos atribuídos aos diversos objetos. Essas representações são expressadas através das atitudes dos indivíduos.

Metodologia

 
Abric (1994) destaca que o método das evocações ou associações livres permite reduzir as dificuldades e os limites das expressões discursivas habitualmente utilizadas nas pesquisas em representações sociais por serem realizadas com diversos sujeitos simultaneamente.

Oliveira et al. (2003) relata que a técnica das evocações livres é “um teste projetivo que teve origem na psicologia clínica”. Na área das Representações Sociais a técnica de evocações livres consiste em solicitar aos sujeitos que registrem palavras ou expressões que lhes vem imediatamente à lembrança a partir de um termo indutor.

Bardin (apud OLIVEIRA et al., 2003) apresenta os objetivos desta técnica e sua relação com os aspectos das representações sociais:

Em estudos ligados a grupos sociais, a técnica de evocação livre tem por objetivo estudar os estereótipos sociais que são partilhados espontaneamente pelos membros do grupo e ainda permite visualizar as dimensões estruturantes do universo semântico específico das representações sociais. O estereótipo antes mencionado refere-se à representação de um objeto, que pode ser pessoas, profissões, religiões, idéias, entre outras, sendo conceitualizado como a “idéia que temos de...”, “a imagem que surge espontaneamente, logo que se trate de...” 

Essa técnica de coleta de dados permite colocar em evidência o universo semântico do objeto estudado, assim como a sua dimensão imagética de forma mais rápida e dinâmica que outros métodos, com igual objetivo, como por exemplo, a entrevista.

Dentre os 58 sujeitos da pesquisa, predomina o sexo masculino (cerca de 65%) e 82% informam  estar no 6º (sexto) semestre, onde está a disciplina handebol na grade curricular. Dos 58 sujeitos participantes na pesquisa, aproximadamente 40% estão matriculados no turno vespertino enquanto que os demais (60%), no turno matutino.

A coleta de dados foi realizada no primeiro dia de aula da referida disciplina em dois momentos: um pela manhã e outro pela tarde. Os procedimentos foram os mesmos em ambos os casos. Após apresentação do pesquisador e de considerações superficiais sobre representações sociais, os alunos foram convidados a participar de uma pesquisa sobre a temática e orientados quanto à forma da coleta de dados.

A coleta de dados foi feita a partir da técnica de Evocações Livres com os alunos matriculados na disciplina handebol de um curso de licenciatura em Educação Física, na cidade de Salvador – BA, em agosto de 2007.  Foi realizada coletivamente numa sala de aula solicitando aos sujeitos que escrevessem as cinco primeiras palavras ou expressões que viessem imediatamente à cabeça a partir do seguinte termo indutor: Disciplina Handebol no Ensino Superior. Em seguida foi solicitado que numerasse em ordem crescente de importância, justificando a escolha das duas primeiras palavras ou expressões.

O tratamento dos dados é feito considerando a freqüência e ordem de evocação dos termos produzidos. Os termos que teriam uma maior importância no esquema cognitivo do sujeito aparecem com maior freqüência e são primeiramente evocados constituindo, provavelmente, o núcleo central da representação social (VERGÈS, 1992; ABRIC, 1994, SÁ, 1996; OLIVEIRA, 1996 apud OLIVEIRA et al., 2003).

Os dados foram tabulados de forma manual segundo os pressupostos da Técnica de Construção do Quadro de Quatro Casas
. As evocações foram distribuídas considerando a freqüência e a ordem das evocações produzidas. Essa organização possibilitou a indicação dos termos que, por hipótese, se destacam da representação formando seu núcleo central, bem como a indicação dos elementos que cumprem um papel periférico na mesma. 

Os termos foram agrupados da seguinte forma: o primeiro quadrante (superior esquerdo), constitui das palavras com maior freqüência e evocadas mais cedo e representam provavelmente o núcleo central da representação estudada; o segundo quadrante (superior direito) constitui as palavras com freqüência significativa e evocação tardia; o terceiro quadrante (inferior esquerdo), as expressões com freqüência acima do limite mínimo e evocado cedo; estes dois quadrantes representam os elementos intermediários da representação, mais ou menos próximos ao núcleo central. E o último quadrante (inferior direito) são os elementos mais claramente periféricos com freqüência acima do limitado pelo pesquisador (SÁ, 1996; OLIVEIRA, 1996; ABRIC, 1994; VERGÈS, 1987; 1994 apud OLIVEIRA et al., 2003).   

Análise dos dados


A figura 1 evidencia a seguinte distribuição das palavras: no quadrante superior esquerdo: aprendizado, esporte, conhecimento e jogo, sendo estes os possíveis elementos centrais da representação social. Os elementos intermediários da representação mais ligados ao núcleo central estão presentes no quadrante inferior esquerdo: obrigatória, escola e treinamento os termos mais evocados e menos freqüentes; e no quadrante superior direito: regras e prática. Os elementos periféricos no quadrante inferior direito: educação/educar, amor, técnica e diversão/divertimento.
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Figura 1: quadro de quatro casas das evocações ao termo disciplina handebol no ensino superior. Salvador, 2007.

 Com relação aos possíveis elementos do núcleo central se observa duas palavras ligadas a formação profissional: aprendizado e conhecimento e duas ligadas diretamente ao handebol: esporte e jogo.


As justificativas para a escolha do termo aprendizado segundo os sujeitos está diretamente ligado à palavra conhecimento. Das justificativas, foram selecionadas as seguintes: “base para o conhecimento”, “toda vivência gera aprendizado, basta saber tirar proveito”, “quero aprender mais sobre ele (handebol) para construir conhecimento me tornando apto a ensiná-lo”. Quanto às justificativas para a escolha do termo conhecimento recai sobre o “domínio dos conteúdos para poder ensinar”, no entanto, existem relações com os conceitos restritos do esporte: conhecimento de regras e fundamentos.

Quando justificada a escolha dos termos jogo e esporte, os sujeitos apontam o jogo como “ato de ganhar ou perder” e “diversão”, enquanto que esporte é justificado como “modalidade que forma campeões”, “algo de alto rendimento”, “cheio de contatos” (o handebol é um esporte onde o contato, de certa forma, é permitido).


O núcleo central é possivelmente estruturado na busca de conhecer e aprender as regras e fundamentos do esporte handebol para que se tenham conteúdos para ensiná-lo na escola. A compreensão do handebol quanto ao funcionamento do jogo reforça as diretrizes que estruturaram o ensino dos esportes nas Instituições de Ensino Superior desde a década de 70.


Nos elementos intermediários os termos: treinamento, freqüente quatro vezes e regras (sete vezes) reforçam, aparentemente a visão restrita dada ao esporte, ligada à visão institucionalizada do esporte na vertente do rendimento. A palavra prática representa provavelmente a dicotomia entre as disciplinas ditas práticas (voleibol, handebol, natação, GR, basquete e outras) e as ditas teóricas (sociologia, psicologia, didática, planejamento e outras) no curso oriundas, segundo Ferreira (1999), da matriz epistemológica positivista. A evocação do termo escola em cinco vezes, aparenta pela presença mais significativa do handebol no ambiente escolar devido a pouca popularidade da modalidade no alto rendimento.


Nos elementos intermediários das representações sociais o termo obrigatória aparece quatro vezes e destas, evocada uma como a primeira, duas como a segunda e uma como a terceira palavra. Os sujeitos justificam que cursam a disciplina handebol por ela estar na grade curricular e ser obrigatória, não sendo, não teriam o menor interesse em se matricular na referida disciplina.

Pode-se considerar que esta representação compreende aparentemente a inquietação sobre o trato que é dispensado historicamente às disciplinas esportivas que apresentam os esportes numa perspectiva restrita de aprender as regras do jogo, os fundamentos, do saber jogar e decorar educativos.

No quadrante direito inferior os termos que representam os elementos periféricos mais distantes do núcleo central aparecem de forma diversificada. A palavra diversão/divertimento (freqüente cinco vezes) pode ser representada pela ausência de um significado para a disciplina além da reunião das pessoas para jogar pelo jogar. Técnica aparece quatro vezes e remete novamente às considerações restritas do handebol, enquanto que amor (quatro vezes), educar/educação (cinco) é provável que estejam ligados ao compromisso com a Educação Física e se ligam indiretamente à disciplina handebol no ensino superior por ser um componente da formação profissional.

A representação social da disciplina handebol no ensino superior pelos matriculados na mesma tem os termos que, em sua maioria, refletem as questões restritas do esporte e, provavelmente orienta as condutas dos egressos em suas intervenções.

A compreensão do esporte numa perspectiva ampliada, considerando a complexidade de fatores que o influenciam, associado às compreensões evolutivas, filosóficas, pedagógicas, psicológicas, sociais, culturais, além das biológicas e técnicas, existentes na atual formação profissional podem reunir princípios que modifiquem os elementos intermediários das representações sociais para que ainda na Universidade o aluno compreenda o esporte na questão sócio-histórica, em suas diferentes dimensões sociais, cada qual com seus objetivos e métodos, com seus valores e significados na busca de abordá-lo não como um fim em si, e sim, como uma complexidade de fatores que o legitimam e o validam socialmente.

Considerações finais


As representações sociais surgem como uma possibilidade de compreensão da realidade, determinando a conduta dos sujeitos. Surgem como ferramentas significativas para o entendimento das atitudes dos professores de educação física em relação às diversas temáticas da área.


Na busca de uma compreensão mais abrangente do esporte na formação do professor de Educação Física, este estudo conclui que se faz necessário abordar o esporte no ensino superior numa perspectiva ampla, considerando suas dimensões sociais: educacional, participação e rendimento (TUBINO, 1992) e não apenas restrita, voltada ao rendimento, para que suas intervenções nas aulas de educação física escolar possam transcender a aplicação de técnicas, regras e treinamento compreendendo o esporte como fenômeno sócio-cultural a ser problematizado nas aulas na tentativa de (re)significar a função da Educação Física que se encontra ameaçada na escola.

Esta pesquisa pode ser utilizada como instrumento de orientação para a elaboração dos conteúdos programáticos da disciplina handebol estabelecendo uma relação direta entre as representações sociais dos alunos na tentativa de reestruturar os elementos periféricos e intermediários das representações sobre a disciplina handebol no ensino superior.

Existem outros fatores não considerados nesse estudo, tentou-se fazer um recorte teórico-metodológico que pode contribuir com a produção do conhecimento e um repensar sobre as representações sociais da disciplina handebol no ensino superior. Ficam aqui algumas possibilidades para que outros pesquisadores possam ampliar esse estudo com vistas a iluminar os elementos centrais e periféricos elevando a importância fundante da disciplina handebol (esportiva) para o sujeito, que além do corpo, possa enlaçar os aspectos cognitivos, afetivos e sociais na busca de encontrar as representações sociais que as sustentam.  
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Elementos periféricos


Menor freq. e evocado tarde





Educar/Educação f(5)


Amor f(4)


Técnica f(4)


Diversão/divertimento f(5)





Elementos intermediários


Menor freq. e evocado cedo





Obrigatória f(4)


Escola f(5)


Treinamento f(4)





Elementos intermediários


Maior freq. e evocado tarde





Regras f(7)


Prática f(6)








Elementos centrais


Maior freq. e evocado cedo





Aprendizado f(18)


Esporte f(13)


Conhecimento f(9)


Jogo (9)











�  As disciplinas “práticas” são basquetebol, futebol, handebol, voleibol, atletismo, natação, ginástica masculina, ginástica feminina, ginástica rítmica e ginástica artística (Oliveira, 1989, p. 235).





� Este tratamento de dados permite combinar dois aspectos relacionados às palavras ou expressões evocadas (freqüência e ordem de evocação), possibilitando a distribuição dos termos produzidos segundo a importância atribuída pelo sujeito.
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